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O objetivo do presente estudo foi determinar a precocidade do clone CL02-05 por meio da análise 

de crescimento dos tubérculos. O clone CL02-05 foi pré-selecionado pelo programa da “Bretagne Plants”, 

da França, e através do projeto “Cooperação em desenvolvimento de cultivares de batata”, da Embrapa-

FNPPPT-France Obtention, ingressou no programa de melhoramento genético da Embrapa. O estudo foi 

realizado na Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, no outono de 2012. O delineamento experimental 

adotado foi o de blocos casualizados em parcelas subdivididas, considerando como parcela o genótipo e 

sub-parcela a época de colheita, com quatro repetições. A unidade experimental consistiu de cinco plantas. 

Nas parcelas foram distribuídos os genótipos ’CL02-05’ e ’Agata’ (testemunha, precoce), e nas sub-

parcelas as datas de colheita: 79, 86, 93, 100 e 107 dias após o plantio (DAP). Foram avaliados as 

seguintes variáveis: massa total de tubérculos, massa comercial de tubérculos, percentual de tubérculos 

comerciais (diâmetro >45 mm) e massa média de tubérculos. Os dados foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA), de regressão e teste de agrupamento de médias. A ANOVA detectou diferenças 

significativas (p<0,05) entre as datas de colheita e genótipos em relação à massa total de tubérculos, 

massa comercial de tubérculos, massa média e percentual de tubérculos comerciais. O clone CL02-05 

apresentou médias de percentagem de tubérculos comerciais e massa média de tubérculos, superiores à 

cultivar. Esses componentes refletem na massa comercial de tubérculos, onde o clone, também, 

demonstrou significativa superioridade. Em relação à massa total de tubérculos o clone e a testemunha, 

demonstraram diferença significativa a partir da quarta colheita. De acordo com a curva de regressão, o 

clone atingiu a máxima massa comercial por volta dos 100 DAP. Conclui-se que: (1) o clone CL02-05 é 

mais precoce que a cultivar Agata e (2) apresenta elevado potencial produtivo, superior a cultivar Agata.  
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